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N a q u e lle  te m p o , ve iu  J e  
sus p e la  s e cu n d a  v e z  a 
C ar.á  da G a li lé a  on d e  t i ­
nha c o n v e r t id o  a a g u a  em  
v in h o .

O ra, a ch a v a  se - h i  um 
o ffic ia l (1 ) c u jo  filh o  e s -j 
ta va d o e n te  em  C f.ph a r- 
n au m . O u v in d o  d iz e r  e s - , 
te  o f fic ia l  que J esu s  tin h a  
v in d o  da J u d é a  p ara  a 
G a lilé a , foi p r o c u r a l-o  e 
s n p p lic o u  -lh e  q u e  <neftse 
cu ra r  um  seu filh o  q u e  e s ­
ta va  m o r ib u n d o . (2)

J esu s  lh e  d is«e  : «S i n ão  
ved es m ila g re s  © p ro d i-  
g io s  n ão  a c r e d ita is » . O o f  
f ic ia l resp on d eu  : «S e n h o r ,
v in d e  n tes q u e  m eu  fi­
lh o  m o r ra » . D is s e - lh e  J e ­
sus : «V a e , q u e  teu  filh o
v i^ e » . A c r e d ito u  o h om em  
o  q u e  J esu s  lh e  d isse , e 
p a rtiu .

E sta n d o  j á  em  ca m in h o» 
v ie ra m  os se rv o s  a o  seu  en 
c o n tr o , e b n n u n c ia ra m -lh e  
q u e  seu filh o  e s ta v a  com  
v id a . (3) P e r g u n to u -lh e  a 
q u e  h ora  tin h a  o  f ilh o  c o ­
m e ça d o  a m e lh o ra r , e os 
se rv o s  lh e  d issera m  : «H on* 
tem , á . h ora  se p tim a , (4 ) c  
d e ix o u  a fe b r e » .

R e c o n h e c e u , e n tã o , o 
p ae  qu e essa era  a  m es 
m a  h ora  em  qu e  Jesu s  
lh e  d issera  : «T eu  filh o  v i ­
ve .»  E  cre u  ta n to  e lle , co  
m o  tod a  a sua fa m ilia .

E sse  f c i  o se g u n d o  m i­
la g r e  q u e  fe z  J esu s  em  C a- 
ná , q u a n d o  veiu  da J u ­
déa  p ara  a  G a lilé a .

(1) A guns traduzem regulo ; 
preferimos, por m, a traducçâo 
— official. Era talvez um corte- 
zão de Herodes Antipas, tetrar-* 
cha da Galilsa.

(2) Pedindo a Jesus que viesse 
á sua casa, a OapharnauiL a cu ­
rar o seu tilho, este official pa­
rece duvidar que Jesus podesse 
cural-o de longe. A sua fè não 
era perfeita, como se deprehen- 
de da censura contida no versí­
culo seguinte. Mais tarde vere­
mos o centurião pedir ao Salva­
dor que cure de longe ao seu 
servo, com uma unica palavra. 
Este tinha fè mais perfeita na 
sua divindade.

(3) Sãoe salvo.
(4) Isto ê, a u;. a hora da tarde

  —-  —

PERGU NTAS E RESPOSTAS
P. Que é Baptismo.
R. E’ um sac>amento instituí­

do por N. S. Jesus Christo para 
nos regenerar pela graça, fazer-

nos christãos, filhos de Deus e 
da Egreja.

P. Cornos se baptisa ?
R. Derramando-se agua natu­

ral na cabeça da criança e ao 
mesmo tempo dizendo estas pa­
lavras: Eu te baptiso em nome 
do Padre e do Filho e do Espi­
rito Santo.

Em caso de necessidade, qual­
quer pessoa podebaptisar e qual­
quer agua serve: do riò, dos ma­
res, das fontes etc. Todas essas 
são aguas naturaes.

P. A ag^a deve molhar só o 
cabbtllo ou deve correr pelo cou­
ro da cabeça ?

R. Como ensinam os auctores» 
devemos seguir o caminho mais 
seguro. Logo a agua deve cor­
rer pelo couro da cabeça e não 
só pelos cabellos. Quando a crean 
ça tem muito cabello, ou quan­
do o cabello é muito crespo, de­
ve-se antes abrir os cabellos para 
que a agua corra pelo couro da 
rabeça; ou então, o que é mais 
facil: baptise-se na testa.

P. Quando se baptisa em casa» 
sarando ou melhorando a mean- 
ça dev°-se leval-a á Egreja.

R. Sim. O Padre fará as csre- 
monias que não foram feitas em 
ca^a: sal, santos oleos, exorcismos, 
etc.

O Padre tambem ha-de per­
guntar como foi feito o baptis­
mo; e, conforme a explicação re­
cebida, muita vez, a creança é 
baptisada condicionalmente.

P. E ’ peccado mortal deixar a 
creança um mês sem baptismo ?

R. Sim. Este é o pensar de S. 
Affonso e de outros moralistas de 
pulso. Em geral, uma das cau­
sas de se differir o baptismo por 
muito tempo, é porque os padri­
nhos moram longe, Lembro aqui 
a ideia, de que se pode servir 
de padrinho por procuração; bas­
ta que os padrinhos mandem re­
presentantes.

P. Quem pode ser padrinho ?
R. Pessoas honestas, religiosas 

etc. Padrinho é diminutivo de 
pae. Logo como os pa9s, os pa­
drinhos devem, ao menos, dar a 
seus afilhados, a grande lição do 
bom exemplo.

P. Que nome devemos dar ás 
creanças ?

R. Nome de Santo, para que 
a creança, "tenha em vida, um 
protector no^ceu. Ha Santos que 
trazem nomes exquisitos e por 
isso mesmo muito bonitos para o 
gosto do povo.

Não ó necessário portanto bus­
car nomes para as creaiças entre 
os personagens que trabalham no 
enrede escabroso dos romances 
baratos.

Exémplo— Certa vez, trouxe­
ram-me uma creança para bap- 
tisal-a com o nome d e : Cruel.

A prtncipio tive vontade de 
n r : depois, chamei a attenção 
dos padrinhos e de outras pes* 
soas presentes ao acto e lhes dis­
se:. meus caros: esta creança, mais 
tarde, ha-de ser alguma cousa: 
tazendeiro,medico,advogado Cruel, 
professor Cruel ou Padre Cruel...

Os padrinhos cahiram em si e 
de accordo com os presentes re­
solveram mudar o nome de Cruel 
para Josè.

X

W ALDEM AR TAVARES

O CATHOLICISMO 
e os

norte - americanos
Resposfa a um pastor 

protestante

O DOLLAR AM ERICANO 
(Continuação)

Lá vão outras bellezas. (talvez 
inedictas para o sr. Pitta), dos de­
licados e sinceros protestantes a- 
mericanos:

«Com raras excepções o Sacer­
dócio está desprestigiado perante 
os homens cultos; sua vida moral 
é uma ruina, e seu nivel intel- 
lectual outro tanto. Actualmente 
não pode dar ao povo nem a Bi- 
blia, nem o Evangelho, nem guia 
intellectual, nem força moral». 
E o Rev. Stuntz accrescenta : «O 
ciero vive na embriaguez e na 
deshonestidade, scientes e consci­
entes os seus superiores» («Pa­
namá Congress» ibidem, pag.264. 
C. f. Tom, I. secç. «Survey and 
Oceupation»).

D’estas caiumnias poderei ci­
tar centenas; porque os srs. pro­
testantes são tão soltos de lingua 
comi* são baldos de provas, quan­
do se desbocam.

«No Laicado não ha senão hos­
tilidades ao Christianismo— Go­
vernantes e professores de Uni­
versidade não sabem uma pala­
vra de religião. («Panamá Con- 
gress», ib. p. 39 e 303).

«Os 30 milhões de mestiços, 
não passam de gentios baptiza-j 
dos... os 6 milhões de negros es­
tão ainda para ser evangelizados...! 
A Egreja Catholica, de mãos da-1 
das com © Estado, os tem num 
estado bestializado. um lhes ven­
de aguardente e outro lhes offe- 
rece o ensejo de bebel-a com suas 
festas!! (Home C. Stuntz. South | 
A merica Neighr bors, pagina 56). { 

Todas estas caiumnias offendem j 
até os ouvidos de protestantes se’ j 
rios e honestos; bastam estas duas j 
testemunhas: srs. Williams H as-‘ 
sard, Ministro Plenipotenciario * 
em diversas Republicas Am eri­
canas Latinas, escreveu no «The 
Times» de 15 de Abril de 1915: 

«Hei de notar que as minhas 
observações no Equador e no 
Brasil me demonstram que não 
ha agentes mais aotivos, mais ze­
losos e mais genuinos defensores 
da civilisação e da protecção dos) 
indios do que o Clero Catholico». | 

Quando no Potumayo houve] 
scenas selvagens, sir. Enoch dis- ’ 
se : «Creio que esses horrores nun­
ca se teriam dado se o heroico 
labor dos Jesuitas e dos Francis’ 
canos, nas selvas do Perú e do 
Brasil, não tivesse sido cortado 
(The Putnraajo. Introd. pag. 15) 

Outros desmentidos fovmae 
contra estas caiumnias se encon 
tram na obra do protestante J 
Warsaw, «The New. Latin A m a ’ 
rica».

Eis alii sr. Pitta, em documen 
tos irrecusáveis, a resaosta á sua 
curiosa pergunta—  «Ónde estão 
os ministros subsidiados pelo di­
nheiro americano?»

De resto, essa documentação 
era dispensável; desde que V.S. o 
confessou, dizendo que lá ha doV

lars de sobra... Era dispensável 
ainda porque V. S. e os seus col- 
legas, pastores, são respostas v i­
vas áquella pergunta...

A  gret protestante na sua zo­
na é diminuta, apezar de V.S. se 
esforçar tanto. Os pastores não 
recebem emolumentos de seus 
trabalhos. Não havendo Pirapo- 
ras, nem Apparecidas, de algum 
logar ha de vir dinheiro para 
o sustento dos ministros, e para 
os ’ jornaes, e para as secções li­
vres. Por occasião da campanha 
eontra o monumento a Christo, 
o dinheiro americano jorrou e 
correu a rodo. Que me adianta 
ver livros das synagogas luthe- 
ranas, baptístas, presbyterianas 
et caterva maxim a  ? Nada.

O facto é que V. S. recebe, co­
mo outros pastores, ordenados 
que dão para viver folgadamen- 
te... E a Ameaica do Norte tem  
dollars de sobra...

AS BÍBLIAS E A LITTERA 
TURA PROTESTANTE

O sr. Pitta, sendo reformista 
nunca foi abordado por esses ven­
dedores de Biblias e outros por­
tadores da heresia. O emissário 
do deus dollor, muito humilde, 
modesto, piedoso, uma ovelhiuha 
candida, chega a porta de nossa 
casa e com muita doçura diz: 
V. S. não quer com prar livros 
religiosos? E ’ uma leitura sa­
lutar. Todo christão deve conhe­
cer a Biblia, é o livro por excel- 
loncia, etc.

Si o christão não conhece as 
manhas do lobo vestido de ove 
lha, cáe logo com o seu rico di­
nheiro. A Biblia tem sido uma 
fonte de dollars... Qnando não é 
a BiMia é outro livro. A collec- 
ção litteraria é grande e varia­
da. O emissário diz sempre, quan* 
do alguem desconfia da mercado­
ria: «E* approvada pela auctori- 
dade ecclesiastica, não é protes­
tante». Isto por si só já é signifi­
cativo. Não ha muitos rnezes, eu 
recebi no meu gabinete de traba­
lho um joven que se fizera an- 
nunciar pelo seu cartão de visi­
tas, como sendo seminarista.

Como bom «carola» que sou, 
immediatamente mandei o moço 
entrar. De maneiras distinctas, 
modesto, trajando até com certo 
desalinho, o visitante assim fal- 
lou : «Costumamos, nas férias do 
seminário, percorrer os logares 
do interior vendendo obras para 
a manutenção de nossa casa... To­
mo a liberdade de offerecer-lhe 
este livro».

E o moço, como si fosse um 
gramophone, começou a dfser ae 
cór todos os títulos, sab-titulos e 
capítulos do l iv r o : só não disse 
que era protesta o te, e qual a 
marca da fabrica. Ante isto con­
clui: V.S. é seminarista protes 
tante, não ? O pobre moço, ex­
plorado talvez pelos seus chefes- 
sentiu-se desconcertado e retirou- 
se, indo prégar noutra fregue- 
zia. E ’ assim que se faz a pro­
paganda yankee, ardilosamente, 
infiltraudo-se pelo interior e ven 
dendo as suas biblias como si 
fossem verdadeiras e usando sem­
pre do nome das auctondades 
ecclesiasticas, E si chegam ousa­

damente a querer enganar as 
pessoas da cidade, o que não fa­
rão pelos campos, abusando da 
simplicidade do nosso povo ?!!!

(Continúa) 
 —  -----

Ao correr da penna

Femina turba.Sim senhor, 
íoi mesmo uma verdadeira 
chusma de mulheres que 
se inscreveram no concur­
so ha pouco aberto para 
escripturarios e auxiliares 
na Central, Capital Federal, 
apresentaram-se mil can ­
didatos, dos quaes 900 mu* 
Iheres e 100 homens, ten­
do daquellas sahído appro- 
vadas 848 e destes apenas 2õ.

Este caso nos faz pensar 
e nos deixa apprehensivo; 
pois. nesse andar das cou- 
sas, ou melhor, rodopiar de 
saias, a tussa integridade 
de homem peréclita e peri- 
clita seriamente. ,

As mulheres vão, aos pou­
cos, nos enxotando de to ­
dos os postos, de todos os 
lugarés que eram nossos, 
muito nossos, e somente 
nossos.

Na Rússia encontramol-a 
feita plenipotenciaiia dos 
soviets na Sueeia, na Hes* 
panha vemol-a elevada ao 
cargo de alcaide, nos Esta­
dos Unidos encontramol-a 
eleita governador do Esta­
do de Texas; mulheres par­
lamentares, deputadas e se­
nadoras temol-as, em abun- 
dancia, em diversos paizes; 
e aqui neste nosso bello 
Brasil, eil-as que nos põem 
fora das íepartições publi­
cas e lá se ataboletanl*, co ­
me se tosse a casa do.,., so­
gro,

Oíão vem longe o dia em 
que nós outros do sexo leio, 
on barbado, como queiram, 
teremos a nosso cargo as 
panellas, as agulhas, o co- 
radouro e o biberonjemquan* 
to que ellas, as mulheres, 
o sexo bello e fragil (como 
ainda se chamam), irão se 
abancando nos escriptonos, 
subindo aos parlamentos, 
discutindo nos bars e ou­
tras cousas mais.

Que bella figura não fare­
mos nós a remendar os fun- 
dilhos das fcalças dos pe­
quenos, a ensaboar e bater 
a roupa e a dar o biberon 
ao bebê !

U f f ! sinto um calafrio a 
percorrer-me toda a espi­
nha Joival só em pensar 
em tal mudança de costu­
mes, e... para lá caminha­
mos.



A  P E D f t R A Ç A O
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MOVIMENTO RELIGIOSO
D A M A S  DE C A R ID A D E

A reunião desta associa­
ção será no dia 6 deNovern- 
bro apoz a missa dac? 7 horas

***■ • ^-----  — — - ► —■ - — aJiV^

0  melhor
entpe os melhores

> Cada experiervcla
uma com/iccâo

Nós, marmanjos de bai- 
bas e bigodes, de touca e 
avental, a arranjar a casa 
e a lidar com a petizada ! 
que belleza !

E  as mulheres ? Lá, de 
cabelleira á la garçone, cos­
tume a tailleur, chãspeli- 
nho borsalino, bengalinha 
e cigaiette. a discutir nos 
cafés, a falar sobre sports, 
cavallos, política, cambio 
e o iras c süas màs; e, si por 
nossa desventura, ousarmos 
reparar nessas novas e es ­
tranhas usanç-as, ellas nos 
lançarão um olhar, mixto 
de mofa, piedade e despre­
zo, e qual a heroina de 
Daadf laire, dirão as nossas 
barbas : Je suis ton egale,
6 moii roí !“

P obre  reinado o nosso, 
que vai se desmoronando 
aos pcucos, ante 0 5  capri­
chos e estroinices das m u­
lheres. Porem, tambem e l ­
las, nesse seu estonteamen- 
to pelas moda3, pelos usos 
e costumes extravagantes 
que vão seguindo, vão tam­
bem descendo, pouco a pou­
co, desse tronno onde a e- 
levavamos e, pelã sua bel­
leza e virtudes, rendiamo.v 
lhes a m-ssa homenagem. 
Valha-nos isso.

Quem será que mais per­
de? Nós perdendo o nosso rei­
nado, ou elias perdendo as 
nossas homenag ns as suas 
virtudes e belleza.

Estou que ellas sentirão 
mais que nós.

Xsi.

A P O ST O L A D O
DA O R A Ç Ã O

Fmam avisadas as sras.zo* 
ladoras que 8 reunião men­
sal *erá terça feira próxima, 
28 do corrente.

A  secretaria

R E U N IÃ O  DOS Z E L A D O ­
R E S

De ordem do revmo.sr. p. 
D irector aviso os ers, zela­
dores para a reunião no dia 
31 do corrente, sexta feira.

O secretario

IODOIvINO

Evita a perda de
energia

Conserva e ac'iva as 
funcções ceitbraes

P A R A  OS V E ­
LH O S F D E P A ­

U P E R A D O S , 
Evita  a decadíQ*

M
Mm. K. 'j

C Vn
A gt9 .gaes.S .P .C ,L . Quei- 

r o z -R io — S. Paulo 
F abricantes : H ein /e l"
maiü&U. R io  de Jaueiro

IRM ANDADE DE S. ANTONIO
De ordem do revmo. sr. Padre 

Director convido os srs. Irmãos 
para assistir a primeira missa 
cantada do Rvmo. Sr. P. Anto- 
mo Regis na Matriz, sabb^do, Io. 

| de novembro, as 10 horas da ma- 
I nhã.
j Aviso tambem que a missa de 
-requiem que se costuma rezar 
(todos os annos no dia 2 de no- 
{Vembro, dia da commemoração 
dos mortos, sendo este anuo, do- 

j mingo, fica transferida para se- 
j guuda feira, dia 3, ás 9 horas 
j da manhã, na capella do cerni 
1 terio, para o qual são convida 
I dos os irmãos.
J No domingo, dia 2 de Novem 
'bro, haverá missa de Sto. Anto 
I nio, como de costume e reunião 
j da Directoria, ás 5 üoras da tarde.

O Secretario—F. Favero

Notas e Noticias
Festa de S. Margarida

Como nos annos passados, 
revestiu-se de grande p o m ­
pa e brilhantismo a festa do 
S Coração de Jesu e de Sta. 
Margarida Maria Ala coque. 
Foi a mesma precedida de 
um triduo solemne,com pra­
ticas pelo Revm o.Sr.P .W al- 
domiro A lvarenga, S. J., as 
quaes foram muito aprecia­
das.

Dom ingo, dia da festa, 
houve pela manhã diversas 
missas rezadas, com grande 
numero de communhões dos 
zeladores, zeladoras e asso 
ciados do Apostolado da 0 -  
ração, e muitos outros fieis. 
Pelas 10 horas houve so~ 
lemne missa cantada, sendo 
celebrante c Revmo. Sr.V i­
gário P. Jobé Maria M on­
teiro, acolytado pelos Revs. 
Srs. Padre IL ndi e Arthur 
Diniz. servindo de Mestre 
de ceremonia o Bevmo. sr. 
P. Alvarenga.

Na missa das 7 1[2 f o ­
ram recfbidaeum a zelado 
ra e duas sub ze.^doras.

Pelas 5 1[2 da tarde sa- 
hiu da mesma igreja do Bom 
Jesus imponente procissão 
que peicorreu as ruas P au ­
la Souza, Barão de Itahym 
g Cummercio, com seus ri- 
ccs andores. tomando parte 
no religioso prestito os ze ­
ladores e zeladoras com 
seus fitões, os associados do 
Apostolado da Oração com

0  bentinho do S. Coração 
de Jesus, e diversas irman 
dade9 e associações catholi- 
cas da parochia com -uas íes 
pectivas insignias. menino* 
e meninas empunhando ban* 
deirinhas, grande numero 
de anjcs, e muito povo.

Durante a procissão eram 
de espaço a espaço cantados 
lindos hymnos íeligiosos a - 
cornpanbados ao sorn de a l ­
guns instrumentos daapre-* 
ciada corporação musical j 
«Josó V ic to r io » . |

A ’ entrada da procissão' 
pregou eloqnentemente o, 
Revmo. Sr„ P. Arnaldo Pe- j 
reíra, que produziu bellissi- 
mo panegyrico de Santa 
Margarida Maria Alacoque.

A musica coral esteve a 
cargo da orchestra do Bom 
Jesus sob a regencia d > sr i 
maestro Tristão Junior, ha-! 
vendo-se a mesma com  mui­
ta correcçâo ;e  as musicas 
das solemnidades externas a 
cargo da banda «José V icto*1 
r io » .

ciam a alta do preço de a l­
gum genero,como,por exem ­
plo, do assacar, aqui pelo 
interior todo o com m ercio 
lev nta o preço desse artigo, 
musmo para o que foi com ­
prado barato; mas quando 
os jornaes dão esse artigo 
em baixa, os commercian- 
tes não diminuem o seu pre­
ço, dizendo qne assim pro­
cedem porque 0  seu artigo 
foi comprado no tempo de 
caro ! E assim, o com m ercio 
só 1 em a ganhar e o povo eó 
a perder! Enlretànto para 
muita gente seria facilimo 
ter os generos alimenticios 
por preços muito mãis redu­
zidos; era só formarem uma 
coperativa de generos ali 
mentícios, como se tem fei­
to em muitas cidades.

ÍINfiO CREOSOTADo
OO PKARMACEUTICC *= E CMIMICO = í

JOAO DA 51 LUA SILULIRA jAUTOR DO ' i
ELIXIR DE NOGUEIRA \

P O D E R O S O  T O N I C C  
RECONSTITUINTE DE I» ORDEV

  ESPECIFICO ___OaS VIAS RESPIRATÓRIAS
R. Frei Benigno Dissel “  “  “ —  ----- ™ ™

De regresso da sua b e l la . Inauguração do Liceu 
patria a Hollauda, já  se a-j Nd croxima terça feira,28 
cha no Conv. nto do Carmo ' corrente, pelas 4 horas 
desta cidade o virtuo9c sa- 3a tarde, realizar-se á a inau 
cerdote carmelita, Revmo. guração do «Instituto B o r  
Sr. Frei Benigno Dissel, a g 0H de Artes e Officios». 
quem apresentamos os nos- . Pa va assistir a esse acto, 
sos respeitosos cumprimen que serevistirá deBgrande sc* 
tos. /  lemnidade, a Mesa Adminis

— ‘-------------  tractiva da Santa Casa con*1
'«ida por nosso intermed‘o, 
as exmas. familias e todo o 
povo ituano.

Anniversarics
Fez annos hontem o sr. 

Pasquul Martini.
Fazem annos.
Dia 27, a exm a.sra.d .Por 

phiria de Almeida Camargo.
Fallecimentos

A poz cruciante enfeimi- 
Dia 28, o revmo. sr.p. dr. dade que zombou dos recur-

Eugenio Pilloud. | sos da medicina, e conforta*
Dia 31, as exmas. s r a s  d d . da com os santos Sacramen* 

Isolina Martir.i R izzo ,espo-i fal eceu nesta ci3a3e, 
~ ‘ ' ‘ 1 ‘ ' a vene-

Joanna
sa 3o sr. Miguel R izzo , e quarta-feira ultima, a vene 
Antonia Augusta S. O livei­
ra.

' o sr. Marcolino Car3oso 
3e Camaago.

A os anniversariantes aos- 
sos parabéns.

Um aviso
Temos visto não só pessoas a- 

dultas, mas at* creanças a pedir 
esmolas em salvas ou em prati- 
nnos de vidro, para feste ou pa­
ra aquelle Santo.

Isso não é regular, pois ossas 
pessoas não tem auctorização do 
sr. Vigário para taes pedidos de 
esmola. Alêm disso, é sabido que 
nem sompre taes esmolas são bem 
applicadas, e talvez tenham dado 
lugar a 6xplorações. Por isso a- 
visamos que só as caixinhas são 
âuctorizadas pela auctoridade ec- 
clesiastica para pedir esmolas, as 
quaes são applicadas á celebra­
ção das festas dos Santos para os 
quaes são pedidas.

I ('cnsiisadaü

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRO N C H ITE
ASTHM A

COQ UELUCHE
ROUQUIDÃO

Peáir "Grindelia'* de t  
Oliveira Junior.

Não ha nesta cidade quem 
não conhecesse essa virtuo­
síssima senhora que foi sem­
pre um modelo de todas as 
virtudes christãs.

Paz á sua alma e nossos 
pezames á sua exm a.fam ilia

Vida cara
Continúa cada vez mais 

cara a v ila , pelo augmento 
sempre crescente do preço 
dos generos alimenticios

randa senhora D 
Marques da Silva.

Senhora bondosa para com 
todos, gosava de geral es t i ­
ma em toda esta cidade, e 
p; incipal mente no vasto c ir ­
culo de suns relações de am i­
zade.

Era casada com o distin 
cto cidadão «r. oaquim An- 
tonio da Silva,deixando des­
se consorcio numerosa prole 
entre filhos e netos.

0  seu enterro.que se rea­
lizou as 2 1{2 horas da tarde 
de quinta feira, teve grande 
acompanhamento, tendo a 
elle comparecido um nume­
roso grupo de senhoras per* 
tencentes ao Circulo Catho- 
iico, do qual a veneranda fr 1 
nada fazia parte.

Sobre o seu caixão m or­
tuário foram dapcsitadas nu 
merosas e ricas co iôas com 
sentidas dedicatórias.

A '  sua exma. familia os 
nossospezames.

—  No mesmo dia falleceu 
a exma.sra. d. Elisa Sophia

O b i t u a r i o
Dia 4, Lazaro, f. de Claudino 

José Maria, com 2 dias de vida, 
ituano. Dia 5, Alzira da Silvei­
ra, com 14 annos, solteira, itua- 
na. Dia 6, Beneiicto, f. de Ce- 
za.io de Carvalho, com 2 annos, 
de Cabreúva. Dia 8, Olímpia de 
Oliveira, com 34 annos, casada, 
itnana. Dia 9, Paulo, f. de Ba- 
ptista Mack, com 20 mezes, itua­
no. Dia 10. um feto, f. de Mar­
eei lo Sorio, ituano; Maria, f.a de 
Benedicto de Almeida Sampaio, 
com 5 mezes, ituana; Leandro 
Andreaesa, com 14 s d o o s , ituano. 
Dia 11, Olegario .da Silva, com 
48 annos, viuvo, ituano; Anto- 
nio de Moraes, com 32 annos, 
casado, ituano. Dia 12, Octaviu,f. 
de Luiz Bruni, com 10 mezes, 
ituano. Dia 13, José Andreazza, 
com 28 annos, solteiro, ituano;Flo- 
riano Mantovani, com 75 annos, 
viuvo, italiano. Dia 14, Cathari- 
na CaeWlar, com 67 annos, viu­
va, hespanhola; Maria de L ou r 
des Camargo, com 40 annos, ca* 
sada de Cabreúva. Dia 15, João 
Alves Pereira, com 26 annos, sol* 
teiro do Pará. Dia 18, Fermina 
de Moraes, com 80 annos, viuva, 
de Itatiba. Dia 19, 1 feio, f. de 
Luiz Soares, ituano, 1 feto,f. de 
João Pires de Camargo, ituano. 
Dia 2‘2, 1 feto, f, de Joaquim 
Borges, ituano; Maria José, f.a de 
An^onio Antunes, com 20 mezes,

GaRRITELLAS
Vende-se 2 usadas,porém 

em bom estado.

Paia  S. P a u lo  tem v in d o , da L u z  Ciutra, distincta ca* 
grande quantidade de f e i jã o , , tholica que passou toda a 
e entretanto este artigo.que 
tinhs baixado a 1$2G0 o li 
tro, j á  está a e cer­
tamente irá a mais. E ’ coi-

sua vida fazendo ao proxi- 
mo todo o bem que lhe era 
poss»ivel. Morreu santa men 
te como santamente vivera

sa notável que quando 09\em sua h>nga existencía de 
jornaes da Capital annun-i 87 annos.

Língua suja 
Fastio 

Peso no esto- 
mago

Calor na cabeça, 
Cólicas do Figado

P I L L U L A S  D O

A B B . D S  MOSS
Agts. gt»es. S. P. C. L. 
Q ueiroz-• Rio-S.Paulo
Fabricantes ; Hein- 

zelmam & Cia, 
R io  d e  J a n e i r o



AFBDfiRAÇÂ©

! F E S T A
| DE N. SENhORfl DO R05RRI0

No dia 29, começará o triduo solenne, 
! orche^tra. formada de moços de bôa vontade, 
k sob a regencia do Maestro José V ictor io  de 

Quadros.
No dia 31, terminada a bençam, a cor ­

poração musical “ José V ictor io “  fará a re- 
trecta.

No dia 1°. ás 7 missa rezada, commu- 
nhão geral, sendo distribuída uma lembranço 
da festa.

A s 10 horas missa cantada pelo nóo sa ­
cerdote, Antonio Regis, Antes da missa, c o ­
mo ordena a Pastoral collectiva, haverá o 
canto do “ Veni Creator“ . A o  Evangelho pre­
gará o revmo. conego J. Barros Uchôa.

Terminada a missa, Te-Deum  e em se­
guida Beija-mão.

O Santo Padre Leão X I I I  concedeu as 
seguintes in lu lgencia  no dia da “ Missa nova“ :

Indulgência de 7 annos e 7 quarentenas 
a todos os fieis que assistirem a essa Missa e 
orarem segundo a intenção do Papa.

A ’s 5 Ij2 da tarde imponente Procissão 
de N. S. do Ro^ario, percorierá as ruas Ba- 
rao de Itahym, Praça da Independencia, Rua 
dos Andradas e Paula Souza..

A  entrada Tantam ergo, benção do SS. Sa­
cramento e canto final.

Abrilhantará a procissão a mesma corpo­
ração musical «José V ictorio» .

— São convidadas a tomarem parte na 
procissão as Irmandade da Boa Morte,S. Be- 
nedicto, S. Antonio, Còngreção Marianna e a 

; Associação O. N. S. do Bom, Conselho.
P e d a le  o comparecimento c'e anjos.
Nota— Sendo o dia 2 domingo, á tarde 

| haverá Bençam solemne.
Ytú, 21 de Outubro de 1924.

O S E C R E T A R IO  
Fírmino tuvío do Espirito Samo 

0 C

■UNDUTRIA B R A S IL E IR A  ELECTO M ECÂNICA

Agradecimento
e convite,

Guilhermina da Luz Gintra e ’ 
seus sobrinhos agradecem muito 
penhorados a todas as pessoas i 
que acompanharam até a soa 
ultima morada os restos mortaes 
da sua sempre lembrada e pran* 
teada irmã e tia

Elisa Sophia da Luz Cintra 
, e novamente as convidam, bem 
| como a todos os seus parentes e[ami- 
j gos para ouvirem a miesa de 7o 
dia que por sua alma será ce­
lebrada na igreja do Carmo, ás 
7 horas da manhã de terça fei­
ra, 28 do corrente. E por mais 
esse acto de religião e caridade 
desde já se confessam summamen , 
te gratos. f

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
—  Chaves de partida estrella triângulo a oleo7« a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

t
Agradecimento e convite

Joaquim Antonio da Silva, e seus filhos, nora e n e ­
tos, agradecem muito penhorados a todas as pessoas que 
se dignaram rcom pauhar ao cemiterio Municipal os 
restos mortaes da sua extremosa esposa, mãe, sogra e 
avó Joanna Marques da Silva, e de novo as co n ­
vidam, bem como a todos os seus parentes e pessoas 
de sua amizade para assistirem á missa de sétimo dia 
que por sua alma será celebrada na Matriz, ás 8 horas 
da manhã de terça feira, 28 do corrente. E  por mais es­
se acto de religião e caridade desde jà se confessam 

1 eternamente agradecidos.
Y tú  24 de Outubro de 1924.

Tratar com j o ã o  Ferraz 
A  ImeidaPredo.

Eleição na Sta. Casa

De ordem do irmão pro­
vedor da Irmandadq da San­
ta Casa desta cidaâe con v i­
do a todos os irmãos dessa 
benemerita instituição de 
caridade para a reunião,que 
terá lugar a uma hora da 
tarde de quarta feira, 29 do 
corrente, naquelle edifício, 
afim de proceder-se á eleição 
da nova Mesa A dm inistrati­
va. Pede se o comparecimen 
to de todos os irmãos.

Adclpho Bauer

TAYUYNA
( Remed í o  Ve t er i nár i o )

Fa z  en g o rd a r  com fac i l id ade  
em pouco tempo. Cavallos,

BU RR OS .  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .  I

Vende-se  nas P har mac ias  f

im ít& J i9 E L iis ia íis e n g a f l9 ie i ia e jis ;& í is e ji f lâ f i3 á fl§

Dr. J. B. do Amaral Gurgel |j

Âs Emulsões Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

Paia todas as

AFFECÇÕES 1 
I PULMONARES

Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» e 
Hospital São João Baptista da Lagôa, do Rio de Janeiro

Cirurgia geral, vias uriuarias e moléstias das Senhoras 
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recentes ou 
antigas, por processo inteiramente novo.

Tratamento das moléstias venereas e syphiliticas.

CONSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde 
Residencia e Consultorio 

Rua do Com ruercio, 135—  Telephone 63— Y PJC

D O R E S R H E U M A T IC A S

Declara o sr. João Ma 
cario de Sousa Galvão, 

residente e n 
Bello Campo— 
Conquista, Ba 
hia,em carta d< 
27 de Setembn 
de 1911, que sf 
/curou de d o m  
r h e u m a t i c  a.‘ 
com o E lix ir dt 

Nogueica, do Phaamaceuti- 
co Cbim ico João da Silva 
Silveira.

Tomae sempre
E M U L S Ã O  

DE S C O T T
Expectorante e Reconstituinte 

ao mesmo tempo.
528 _____________

Semente
de alg’odão

PARA PLANTA
Encontra-se na L o ja  Flô 

de Maio

»DACTYLOGRAHIA»
Executa-se copias com  a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo

P r e ç o s  m o d i  cos
Rua dos Andradas,7 3  A

Ignacio de Loyola Nardy

D R .L O Ü R IY A L  SANTOS
MEDICO 

Consultorio : em 
sua residencia à Rua 
da Matriz, 1 -

e f la g f l3 a f l3 e f la a f ia a a i í f l3

=  PARA O BANHO =  
EM B EL L EZ A R  A P E L L E  
BANHO DAS C R IAN f AS 
BARBA, Q UEIM AD URAS 

E  Q U A ESQ U ER  FER ID A S
U SEM  S E M P R E

_ _  ^

"ARISTOL1HO"
(Sabão liquido)

A  Em ulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scotty com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas. 567

B ff lM E D O S  E NOVIDADES
encontra se na 

FLOR D E  MAIO
Rua do Ccmmercio 94 

Telep. 9
F. F. b E  TOLEDO  —
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Semente g|̂ 'fnr GiPensfii ran̂ e nsiRin j-ifleira* n rh
d e  a l g o d a o  ^ J b , q G q L  4

PARA PLANTA
Encontra-se na Loja  F lô  

de Maio

»DACTYLOGRAHIA»
Executa-se copias com  a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo

P r  e ç o  * m o d i  cos
Rua dos *ndradas,7t3 A

Ignacio de Loyola Nardg

BrtlNUUEDOS Ê NOVIDADES
encon ra se na 

FLOR DEMAIO
Rua do O iPm ercio 94 

^elep. 9
• F.F. L F  TOLEDO

3 FORTIFICA \TE
T I
C dosar:- o, dos nervos, dos musculos, do 
E csrebro, dos tecidos em geral
^  — A ’ V E N D A  EM T O D A S  AS P H A R M A C I A S —
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C C L . C S A N T B  S O S E X - .

Opreparado acientifico para tingir em casa

4 0  CORES FIRMES !

- - N ã o  mancha nem rompe os tec idos—  
Para lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0
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ADVOCACIA EM GERa L
. .P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

iço militar, executivos,hypothecario e cambial, in­
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 

bens de orphãos, habeas cor pus, fallencias; defezas pe­
rante o Jury. Trata de todas as acçõe- eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças ainigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica­
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 Te/. 189-  YT(T
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C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

d /a n o  G. Couto Y T U ‘

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. raz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de-c lin ica  c iv il  e m iiita

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)
Dispondo de uma o p ti rua sala de curati 

vos com os mais modernos aparelhos que ga ’ 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa 
zei quaesquer curativos, pequenas operações’ 
gynecologia , lavagens vesico-uretraes, caute’ 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane1 
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as J . < i  j ) 1 i 3 das
4 ás 5 da tarde.

Consultoria e Residen cia
Rua do Commercio— 114— 1Telephon* 94 

YTLT

Pianos Beçhsfçin e NüsrnaD

A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente­

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca­
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O ZA M  DE F A M A  U N IV E R S A L  DE QUE SÃO OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  DE CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

AMAR... E AMAR DEPOIS

De A. J. Veiga dos Sentes 
Prefacio de L E L L Í S  ^ I E J P

ida nesta redacção— Prevo .c $ 3 0 0

C A S A  DE P. M ARTINI «um
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, t. manho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA-— 
AG A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
da ^ r c o  propositalmente derretida. Esta secção funcçiona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servr 
o^publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O O X F B I T  X f r e iA = d o c e s  finos de todas as qualid; 
cev« como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme pão de Lo* 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Àcceitam-se encorame 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presunto 
preparados e crüs,salames, mortadellae, lombo, linguas e artigo 
especíaes em petisco^ de latarias. Bebidas tinas de todas as qual> 
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS. _

F A B R I C A  D E  M A C A W R Ã O = M »  
itas com m uito capricho— aletriajasanha, parafuso, caramujo, po 
endo Soi* escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é em  p r e g a  d n 

m elhor farinha do mercado.
Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 

a FA B R IC A  DE MACARRÃO de P M A R T m i ,  em 
rega-se tom  meticul so cuidado agua filtrada em ÍIL T R O b  PAS

T E U R .
£ua ce lauta E iU — € 8

Mürca ieg  ̂ *<1̂

DE NOGUEIRá
Empregado c m  

SBccssso nas 
segaintes molos- 
tias:
EscrophulakO«rthrao.
B ou b A

'Ubom.
Inflam m eeSee do
C orrim ento  doo 

■onorrhÉOO. 
■surfa*, 
y pinha*. 

Cancro*
K ochi clamo. 
Plo rea br«M  
lo cara*.

Scma*.
Cryíta*. 
K h eu iratü m o  
M anchas d * 
AífecçOes d o  f lg M »  
D o ra  no p d tfe  
Tum cc*» na*
LateJ«mento d »
e d o  Vc»ooÇOi 

todM •» 
|Vovanteiiua do

C o n v e m  M a r t e l í a r  I
Palta de somno 

Falta de apettite 
Pés fríos

Esquecimento 
Tontura 

Desanimo 
Medo üe m e n e

Batimento de coração 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim 

Emagrecimento geral e progressivo
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alces te
; Anolysodo e aprovado pelo Departamento Geral da Saude 
li Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

Deposito  b Fabtica P H /\ R M A C IA  G E R IB E L L O  
Rna do ommercio —115— Y TU ’tu

a i i iM  i g a m a i  n  u s o

g w m T , / ?  ' y v y r ^ / y i


